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A IMPORTÂNCIA DA FONOAUDIOLOGIA EM PACIENTE COM TAQUIFEMIA: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA

Introdução: A Fala rápida é uma expressão utilizada para os distúrbios de fluência como a taquilalia e taquifemia. Tais distúrbios muitas vezes são confundidos com a gagueira uma vez que o aumento da velocidade de fala geralmente aumenta o número de hesitações/defluências na fala, ocasionando a falsa impressão de gagueira. A taquilalia e a taquifemia, assim como a gagueira, estão codificadas na Classificação Internacional de Doenças (CID-10), sendo assim, consideradas cientificamente como distúrbios ou transtorno de fala. A atuação do fonoaudiólogo em pessoas com taquifemia é importante para melhorar para melhorar a comunicação, priorizando a redução da velocidade de fala, a diminuição das defluências e o aumento da inteligibilidade da fala. Objetivo: Relatar por meio de experiência, a importância da fonoaudiologia a atenção ao paciente com taquifemia. Método: Trata-se de um relato de experiência do tipo descritivo, realizado por acadêmica do curso de fonoaudiologia de uma IES (Instituição de ensino superior), estudo na disciplina de saúde coletiva, em um atendimento na atenção básica à saúde, no interior do Ceará, no ano de 2023. Foi realizado uma escuta com o paciente e, como complemento do estudo descrito, o uso do caderno de anotações de uso pessoal onde foi anotado os dados da anamnese. Resultado: Durante o momento a fala do paciente foi avaliada de forma espontânea (através da anamnese) e através da leitura de um texto.  Nas duas ocasiões foi observado: velocidade de fala rápida com rupturas do fluxo de fala, articulação travada, coarticulação entre os sons, rigidez/tensão nos órgãos fono articulatórios. O paciente realizou todas as solicitações, porém mostrou-se bastante tímido, com cabeça sempre baixa, não fazendo contato visual. Foi sugerido estratégias como: leitura de um texto com a articulação exagerada, leitura com uma espátula na boca, leitura de texto com pausas a cada três palavras. Após as leituras foi observado um início de fala mais lento. Foi indicado a realização das estratégias em casa, além de exercícios de conscientização da coordenação pneumofonoarticulatoria. Conclusão: conclui-se que o fonoaudiólogo é imprescindível no cuidado aos pacientes com taquifemia, e que a sua inserção na Atenção Primária à Saúde é de grande importância para o acolhimento das demandas relacionadas aos problemas de comunicação, que ocasionam impacto negativo na qualidade de vida dos pacientes.
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